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, nhum lado, por serem tudas falsos e e')­

pcculati vos.
Todos es l·e�HJ@.§ d.e ,�s§��n1c. E pura questão de intesse particular.

'¡hu'as, pubUca�ije� C e!�eoallll.�
,

Vemos (¡ Porto, mais interossado no

l'lnendas e- ,allt!.llU�CªO§ d'e.§ác negucio de Salamanca, representnr 1t fa­

.j@l!·oal ou sm.l ;�7IH)gl'al�hja se- VÔl' e contra; vernos as corporações {a­
r..io a§s!�na(�o§ pc50 a<lÍlinh�B§� vorecerem, umae e outras contrariarcm
tl"adoli' F. !�L 1�e lI!'h�C(�dO ¡<'N°· a approvação do projecto alludido, c isto
¡'eh'ao tudo nos indica, que o povo) realiuente

o pOYO, nao quer DOn] deixa de querer
aq uella coisa sé.l iça c gastA, que está
proe! uzindo nauseas aos homens conspi­
(;\1(')'3 c. sensatus.

A. respeito da revoluçño tudo li ma fil 1'-

,'- . ., . I ça; �t respeito da politica urna v.ergo-
Tal é a eegu0ira (,10 ,f.;l,CCI()�i�i1l0 poll' i illI" uarx.i e degradanto.

tico, qlle, sem consoguii-, CUinO dizem na

I Quem poder;\, tornar a sei i.o urn jor­
suareillla�;.tgiJ'i"r�vul\lci,m:ll'i<l, alevun- I!al (lI{\) péde aos accionistas e interessá­
tar o esplfltv pU�1lIC0, ail'i.r>rlitlll que o dOd UOs brrnc(I!) do Porto, que se aLa­
p&iz e8t¡� bem como ti il} v uk�o preste� Ilan.ç«l'am . á. CllIpl'eSa do sylldicltto, qNe
a explozll' lava� l1e ran'COl' eOllLra \) go· r rot-ii'ton¡ CLtll Oci sells haveres?
verno, conin. o rei, e COllt!'�t L¡do que I Hcecia-se pela espccq,laç1'io que dizei11
cleve roprcsenL¡r ordelll, comilledilllento 1 SCI' um rouLo ao paiz, e na(Ia temem do
El sacrinicio IleiO lJUIJ] c.:;ta¡· do povo, I um:, erise COIlIO a que resultar·ia do re-

No norte de· ¡;aiz bil (I�J rn:tc:(�il'():3 q\lO trnhilllento de t.antn.� eapitaes?
pretendera!{l servil'-se de Ulliit crise ali- Alé onde póc1e chegar a paixão de
foenticia para os seits III:tluYolo� tins; partido!
por cá [l, sensatez do povo uilo dá, ouvi E depoi� voem fallar cm nome do p6vo,
dos aos declaillador()� int(jJ'o,,�cil"o�, c I e lastimam o p1.l;Z, e IIIandam gCllte ú,s
unicamente lalllcnt<\'. o rl�SlJl',)�O do go- I

feiras do norte dar dililwil'o de �ig�al
vel'UO c d�\., aUfY,,-t�,:.iDS alg,ij'V:O� e alen-

r
U08 donu:; de ceream; com O unico 11111

!ejanos lb l"eSpC.ito dO:3 .,n\)�:ús 1l1iti" ca.ro� I
de pruvocar, pela c�renei;¡, a, cr\l:�sti[l.

mteresscs postos n;, VJaÇ,lO ac:¡;cler:lc!a, elus I'Ile,;IIJ(J�, e pot' (;onscquenCla o [urur
Esse illlbrog¡¡o que ¡)'Ji' ahi ha. de pro· do povo pula. fome lJl'esulI1ida!

gressistas com J'epulJlicanos Ú Sil1lples.! l'uoce llIentira que as:;illl se brinque
mente uma vergonha; il paXOl'ra do go· com () bem estai' da gente trabalhadora
verno e sua maioria eDI ueixar que as I e bOllesta 1 -

coisas chegassem a taes detitolllpC¡''l5 b'jill Se tivesscl110s a certe�;a de que 1.l im­
se póde alcunhHl' de fraqueza rdlectida I prensa sempre havia de protegei' estas
e criminosa. I vilanias, para. longe lançarialllos a mo·

Nem gOVOl'flO n.cI)i,oppuw;ão andam desta penna onverg'onhado de tal cama·
lealmente; e sllj>pondo qlie ú povo IJOi'-¡ !"!\(j¡¡geill. '

tuguez devia tomaI' [I, seria o assumpto Salamanca é para uns Hlna j,)ia pre­
tão ignobilmCl:te ;xplorado peios politi-I eiOsa seUl IlwclIla; para ,ol�tros o cumu­

cos de todaa as cores, o SOli bom senso! b elo horro!" e eb devassidao.
devia aconselhaI-o a não pur·se de nc·1 Dàc·nos noticia de ·li.lgllcl11 cnLendi(lu

f.i!U'-�== ���� I � ".I=w._""'i ...."'"

que ti(J� mostrasse o meio tormo verda- gilo as íervorosos àuostolos l]�eralll e.m
i:birb d'osta coisa g�i() é Deus D Bclze- i brios pontos onde {or¡uri tolerados.
bu t ,aO 11H!Sl\l0 tempo? I �:()¡� excusados fornrn repcllidês.Dcv<i'sOS s:to todos aquclles qlie sa I

.. Não temos falta de fé; e se nao ha
crificam lllJ1esquinbos intoresscs a ver- aDl1ndnilcío, de doutrina; .se os nossos
dad e de n('goeio� que a todos ihtcrc�slilll; padres não Climpd�iü r.ts' obi'igaçtJes des
devassos silo torlos aquellos q;lc f,l?;QIl1 serrs Cf:!1;gos; forcem-tis ii ¡(¡SO, sem a iu­
ela politica uiua anna ti-::d\foeira o vilrt, juria de 110S 'enV�areííi quem O fitçá pal"
que nos fere a paz e o'progresso. vagabunt1iqe indisculpavel.

.

As ilJissêies Wd�[iIli entl.;e gerite setu
, od llCR�ão rieti1 ré t os 111i¡¡sionariGií teen}
1[,; ns suas corôas gloi'ioslis. Aqui hila
silo necessarios ; sil,u,. iÚil escandalo.

'1'tú1o i"to il j'ro'llósíto da v lnd a de
Em tcinp«, que não vae longe, pel'� 111Ú'-sitcerdob3 ú niis-sa teera com o intuito

cora-ia as PO\'O;lÇl;CS do reino tuna tTOU' de Mranjar chri"t:l:os prira a: Associaçãu
pe (le rniasion arios pr6ganJo a palavru Catholic.í.
de Deus, Parece, <Í. primoira vistn , quc, Cuil111v<l:mos cjno Lodos 'os catholicos
nada tOIlJ, de raro ncUl cxtmol'lliD:lrio o ' apostolicos rOll11Íl'lOs e.stavamos assoCia-
facto. dos o lüilitt(,ritlJl soh a Landeira da: i'e·

l\b� tem ttl, lig¡ilo que pl'ofess'âmos l-Cllic1a�;ain'os que
CompreellLle·;,e que �IllS certus illini�· todos CriailJOS no qtlc nos eJ1:sin:un eis sa­

tro,; da l'cli�,iuo tU!llem sCllJeIIJ:wte ca- grados li,,1'oS e a saqta: fnudi'e Egl'ejil' I
'lllinho, qllil�'do 'I:tU 'pódern ou n�o qne- Qne nova associaçuo é essa que o sí',
]'elU cnrregill' COll] I1S l'e�pomal.J¡lirlac1es , Fl'eiLas llUS \'e11-1 <ipi'esciltal'? q\;e iritui-
-ele pastO'1'inr lUll certo c dctcrl1lil1:lclo 1'0- tOd t(cill a nova sociedadc? Que riova fê
banho; mn� qne ellti'8i!1 flas lI(j�sas ci- sel'ú e�Sll tIde o sé. Sentia VOlU ensin:ar­
dados e vi!la8 para ensinai' o qlle outrus nos? Cada qUill! seguüdo as suas eren­
tcem restrict.a obri<;'{lç:Lo l1(,! cn·;inar COIIIO \;a3, süDc Í'esistir ito dGllI0¡,·f¡O, 'pant ¡,iii·
¡'Jarochos lOCHé;:; representa uma de duas val' [l. ¡¡[{ri illfna piirá Dell.s; _

illjnri:i_s, ,,;cr¡:Lo [¡mi)as : negrlyào da ca I:stó .pdos ·qnc crê(�íü. Pelos outros (j

pacic1:i\le elo parnell\), Ol1 )YOSllillpçào do sr, padre Freitas e DOIÍl .oomo ,1lll mÍs­
qLles()lll()�selvagcnsncee�sitad()sd'ilqllí)1 �i'JJl:1rio', e éOlllü td l11cttil1o na tion'ta
le pño uspiritllal, que a fé cü"tLlll1:¡ eÍl- ll'aqudlc;¡ de qucm Yt fallaú)o�: era ex­
yin.I' ao" deserto'! (lc g¡'()s�e¡1'1t� crenças, Cll�ilclo o Nito devia Eel' aUllJittido.
05 llli",sionRrios de que fallail105 che, �':3ÜIl1 pôr cm duviLL, os talentos e un-

gm'allJ rlté Portil1l¡'(o e tiVCI'i1111 o acolhi- çào do ll:OSW hospede, appraz-no's tam­
,lUento dey'ido ao sen arrojo ¡ ningucm beni l'¡reeaver os con'tcl'l'aneos contra
os ollviu pUl'Cjlle o parocho d'e�5é t.cmpo qualqclCr filll osC':ondic1o do padre,
[!!IO dnu licença q\lO sllbi�so �t eadeil',t .Po'r dl1as ra,�õ(;s : COIliO 6f1i:istilos ,i1\.
qllc clle occnpava qunlqlwi' outro CUlll estavaniOs associados antes da �i�ita do

I semelhantes intenções, !'i]'. pac1:·o Sennn Freitas; como ¡l1embr()s
Os llli�si()lHlJ"io�; \'fJltari1rn pd[) meSilla da soeiedade politica pbi'tugueza é ao::;

cnl1lilJho, o :Iincla está na IClll!m1]1c:t (le pJ'of,lllus quo convém <1rraÓjar 11,.'isocia­
toc1ôs o gTil.VO trnllstÓl'110 que ao t;·:tlJa- �ões politicas o profm'ias.
lho c s(J('('gu publico causou a prógaçiio O ';1', Freitas clirú, ao qlie VOIll.

-.-.._-�----=-'--'

FOLHETIl\II e1l1prcza tlll'l1lt\'.a-se cada ve;; :uais diffl- jnnt.es, Cada qual só rcceava a lllorte llw, cujo's receios, poi' si lhos f'orçavam(;i1. O_f')go Fro¡>aga\'a·�c CUill paslllqS¡1 pelas possoas qW'lridit,� que doviam par a intulligellL\ia, tinham coneebic1o um

rauidez; O llwto cl'onde havillill saído t.illml' da sua sorte. Clara; fi qllelll Uris- plano, c discutiam agora. os llleios do
est:wa I1gom ,a Hl'der; -e nquelh an01'e, sot, tinha (lescan�'ado na relva, dizia eom excellr;ilo, .

cujo ;1'oneo son'im de pri.'iilo êí,S jO\'elli; ar sllppl,lc�nte :. No llIato Que ti¡11úttil de attl'avess,\I',

A AV IL DO nESE fiTO ��,�: \'�c t���n:;:��ll�(;i)a�)�. 1t�:(�I:,�¿�:' C�]�: põe�t- e:�el���'l';�:;�1 oq�I:�; ;;;I:l�,�}�eo:es��� :1�)S��;Q�'\��l�:��\S 1���Sor;:é�:S.cs�ô��i,�a��3i�
viJ'anllll os viajantes a appressal' o pas-- ::U,liigos, Pe�so lhes' que 1110 deixcm ayui al'del; havia; sitios é'lli Sille' it vcgetn(:�o
s() : tl'atava,se de chegar, antes_ do in- e tratem de salvar-se. mais viçosii tC$i�H¡a ¡iO' fogo, ,Í, semulhan�
cendio, a unlit passagelll l1luito Gl'lpessn, �- Eu eLl fico, l'csponaeu J\Ial,tigny. ça eh pado eTa flol'esta uncle encontra­
que forçosameNte tirí!JalJl eTe atravessar .,

- E crêem que posso desamparar a nun Rachcle CLra. Esta part�cú!arida·
par:t f.la:il'am do circl¡\o das ehiullillas, minha filua? cxclamou Brissot, . de parecia daI' qne pCl:ú;al' aos guia:;, o

t? \'i�concl() éil,iu. �obi'c tllli joelho, Se e�tú callJinho de salvação estivesse Richai'd>Denison lIão dizia nada; mas I Nariz.·.Ful'ado, dcpoil'i do tU20!' SIgnal a0�;

apol1\ndo se Ü()';JI a illao a \lina arvore, fechado, parecia inev itave! a mortc para 11 sua c(lntinoncia.lllo�tr:.¡ va que ele modo eUl'op'eLfs p,lra óspen¡{'Olú! meHou-se no
e fieol! algul1::; �q;unaos COlIJO Jnltnima- todos, a uño dar·se lIlB milagre. llenhum faria uma desen;i'..o egoi,,¡ttt. mato, Ta vcr se pOl' Gste Ltl10 não era.
do_ Levantou·se) pOl' Gmt e disse para I C1l.mirihavam por isso O m¡ti"s depl'es- Houvo um lUomento ue silencio om completamente impassivel a retirada.
Bl'i:,sot rindo : I Ba possi vel, mas :srissot ia muito deva- que u n ieamente se ou v in. o rugit som· Espera tum que die. volta:,,;;e, COIl1 i Ill-
- Nito' é unda, .. um pequeml geli- gal' pelo peso da. filha. ClaI'a, que con- pl'e creticente do incendio. paciencia, ape�al' de se i1i'io dOllJOl'itl'

quio ... mM pH�fjOU! l'ci¡B.Q·lhe que l,ne servav" lllU¡l,_ vaga percepç1'io dos acou- É neêcssj¡'io sají' c1'estas diflí.culdades, mais de sete O'll oito minutos. Quandoconfie ainda a mer:illi1 CJm:a. tecimentos; tinha pedido muitas vezes disse o "isconde. Que havemos de ffizer? ellc voltou trazia os cabellos e os ve�ti-
- Pois pensa l,l'Ísco, meU pobre Ma· ao pac que a pazesse no C'h1bo, affirman· Se estivesselllOS nos planos americanos) dos qtleilllac1o�, c a lança citroonisaclà.

tigny? O amigo está. f¡,��co, o se CLl lhe do quo podia andar •.Tarnbem Martigny teriamos o recul'SO de incendiar aquillo do lado que tocara o 011/10, Expriminsat¡i;fize:3�e o dOBojO, .. Alél.l1 d'isso) é il tinha renovado as Salin instancias para a que os guia.s chamaill conlrajogQ,.. por gestos que el'a necesRHI'io ir )JafHmim quo naf:.trnlmente pertence o cui- qlle no':amente lhe confiassc a filha, Entretanto vejamos O que fazem estcs dianto tielll .perda tIo telllpO,dado de levar minha {ilba. Não devo I l\Lw Bl'issot persistia na sua l'esoluç¡¡o� negros; não é tom certeza It pl'inH,il'fj -- DevcmO$ crel' n'e"Lc1 'vidente 1'a­
d6cliIJid·o em nir:guellJ. e muito offeganttJ: a �mtJ·, continuava vez qlfe :;ào sorpi'ee¡,¡didos por illeeildios 11ilZ, disso };I>lJ't.ígl1)'; erBio qne elle d-c;s·

Seja! enGo, (;ontínuolt o viseon- a lc'wl' a ilIhá, apesar das cJiffieuldades nos basqtres, porque estes accidentes são cobriu o unico meio de �Hlvaçi1o ql1<:lde baixando il VfJZ, não n confie a mais e elos perigos. ,
Lambem muito frequentes nas flO1'es.tn� l'ésla ('lll pasi\iã0 tão dtsÁ3perada.nillguem, e quando estiver cansado'pre- Baldados exfOl'çosf quando chegaram australianas ... Olhem! elles trat�tlJl du

�jna-me, ao sitio em que esperavam encontrar ca- combinar·se; parece-me q,ue não devo I
llJas tentavar!) ¡;e'};¡JI'!:J C'lntOl'2.Hr il. minho deailllpeciido, j,� Cl filgo ali cilt1l,·�a. m08 de todo perder as esperançi1.s. Ipf�l'te ífJcflndiallH �1(J l\h¡¡,ly Scrub, e Cfitit. Lto deSftll"110il pl'0tunda!lJl.1lJt0 os Vlrt- Eft'¿;divâlll-:'IIlt.O, Tde-de·C)';!} l' 0 fi i

VEHSÃü DE M. P. B. S.

( Cotit,inrw.do do II.' 5 )
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CL;gen :' 1,)fi!)O,'1_ IIl".U1\ grande depu-
1Jjlü; qíh) (10 norte do paiz rveiu affh'­
¡!liH' a S, 1\1. ¡]Ue os boa los aterradores

gne teem lavrado, de que o paiz se acha

Hgi'ta¡Jo, eepocialmeute u'aquella região,
���:ü IDCnOj v ordadeiros e inteiramente
nct!CiO'i,

A. dGputa,�i\() era. nuruerosa segundo
() (lue conta u nosso estimavel collega do
(b�nrrl.cr,;i() do Porto e qne em seguida
t,rRn3Ü�\�VCi1!t.):�

({ LJ()nfO¡'li1(� lUI decid-ido lltl. reunião

(;115 teve logar' no duming'!) no edificio
,-L Bolsa, o C!lji) extructo publicamos
em outru noticia, partiu hontem para
I_'ldbo" 14_ grau(l.:_) couuuiasã» rFle vae

a.present£tt �\. el-reí ¡;nl:1. mc..:ll1RagC!il, nn.
('i'¡¡�i se úffi,Tna p. S, :M, que os boatos
,¡te¡·.radorc" que teem lavrado, de que
t) pa::r, ¡Sí) acha ll¡;itaLlo, especialmente
na ¡,egí�10 do norte, Grit) menos verdadei­
rOB (; iuteir.unentc ficticios.

O convite feito peb c;Jlnmissão (k vi

gibnciu a todos os cida<t'£og (lue quizcs­
p\;m incO! porar se n'aqnella grande do·

fmta'jŒü, apo�r"l' da ú8tl'eiteza do �C!l)PO
curn qUG foi feito, produziu (H·.mélhol'\�s
e mais satisfatorios l'esultat1o�,

1v!ais de 400 pessoas d'�8tit. cídade e

,le di ve!'SD.f) prpvinein.8 do nortl) C_Ol'l'Cl'am

presurosa", :.iqneHe patdotico app�li(), e

hç'ntclrt lá. 8:¡írn.m' _p��rfl. ]..Jisbü,& no CHin·

Jii'i;ncnto de tii,o nobre COlHO ¡ligna lU{S­
sITo.
Xo eXp¡'0SW ordinarit) que pm'tin ·,t 1

liorn. e Ulli quarto d¡� tardo foralll mui·
to:; c;1.yulhciro8 d'esta cidatlc,
Do eonedho do BOnç.'lB encorpOritram·

bO t;ambcm milito;; individllOS,
A� 6 _horag (J 11!l1 quarto, !lI) COHlJtJyo

do correio, fura IU tal1¿}jCnl algTll1S en va·

¡heiros em n¡¡llJei.'O Jo 20 e tanto!" u \:01'­

o. (h� uma }J(1ra dopois pal'tilt oütro com·

h::yJ �)f;pceia\ ?f,ndll�í:'id? cerea d,'J 330
pes.:.,oas, t.:111tO (� e:��ta Ü!d:�He �O�D��) U? I:f:v
!1r!'gOj que �nV!{nl uma, dO{lUtity<!.t} (bJ IV
. ,. '1 I yr'l'l Il ¡

. 1

;nU!V�U),�!):3, {�? uy 1 �� ·�e�., (lUt: nlnOt�vU

14, dl1 .e1:nr.dHd qne Si-,; It;;j r(�pl"o.3�;ütar
1('·

'.< '17'
'

'"
t

}.,.H}" b; f! iJern :.H;,)llH dO � ¡anna, .i:Ul!"ê

t¡:; I_J;niH� Povoa i:O \rarz.i.\n, l)ar�dçB,
V'i:J�\ do' Cnnt10, :8arci_�l1oG c Lonsa(L:;�

l:�nt q:.z�"!.i v,da,: estas corpora�:õe8 S�,

Fi:.�C:H rOl.i�·(�s¡.�nhu' Ij') re�)pe�!t¡i:o,� rnu�.li
,�. i pío:,.

l�"(ij nOB ütj}iypl{)(,nnl(;n te iln p()8�i ��I�� t.o�

�r¡t¡�' nota do todo'3 os nnrr�C3 d(Y3 f�HV(1..­

HV.::lro8 'qUí� sC�'iira�n niestc c01n}¡0yo,1
(n!C fJ�: cO;'H¡;nnha Jle 1'1 ca,�TU�lRC;l!-:) t1�3
1,,& cla:l�o; �iltretHnto p0101110S ldnHnÇ'�tl'
qtH3 ,'3(: v?arn ali rnuitot.; capjtid¡::t:1�:, prJ�

9�.·1etarjo� () lnernhro::; dn9 cin'rOl'Hci.5e0
;)l!\is t1�stlnet<i�� \l�tsLI� eülndc, ta(;� {:')ly}n

d;y·ecç.áo d�-� l\t:socinçã0 COnHnf,]':"�}Hi} d:�

E�-:·.c{)l:.1 �I�dieo (;lrurgl-ea� tkt'cicdadü dCl

..-

(ContiUl!ado d·) il.O 5 )
,

t:t;u!.!lt!lS .i.�(_;zo) �t<';l·tJ �1e{1nt(�iJu tlci�ni."­
n1e !a'/'Ú;�BcHJo c invanLnr H10 desgl'Hçn··
dé,! Que tinha :.ou feito n'aquel10 Jin em

qUt; fui indignamente v:ml{!o á. roda do

f;ctl"¡Jho? 'J'inil:! deixad() lm¡¡� mulhel'
n0:, brg·çús du l1!(!-U senhol'i qnando oHa
\) \iitt cxc¡t[l.do� c1���f-,;z-sc enl lagl·irnfl.s;
(j!wi':wu-::I'.:l¡ c t¡'(o berll souLo dii>igir as

Stll;l.S quei.:Œs, q;.W estas augméntaram
lU ras,ão dinleb. do ;\iDOl' qllo produzia,
(!cmw lJot1itt (�U C3iJapal' de tão criticas

eircum;tancias? Q!l<i'ndo Illonos espera.­
'7:, estava perdido: fui. a victin¡a dtl

IJmâ negoci[!çào amorosa c de tlln tl'a·

!ado feito pdo� 6uspjro�, Aqui, tens euro
Ibbij a vid., ernel qUê 8Cmpl'() tellh¡

p�;¡fjl!.d(J,
Como {;s feliz! Os teus cuidados lí­

!:Œiü!!I1,-sO unicamente á pessoa ue Ud­
bek. E-te facii agl'Hdal'-lhe e COllservar­

te nas SUflS bons gl'1i¥aB at{; ao fim da.
viaCl.

Palacio de Crystal, Associação Liberal

1
�ellltimos -- Ha dins que se acha 1 ra; EfHcncia do sulfato de nninino I12.S

e muitas outras,' incommodada de suude a ex.m� esposa febres interrnittentes ; Pl'ovnA da motte:

Opportunnmente publicaremos uma

I (,lo
sr, Jeronyll1o d'Ahneidn Caolho de I Limpeza c branqueamento 'dos tecidos

lista geral de todas as pe�soas ql1e.ac()l1l�, Brvar. ,de lã; Ncdoas de caté o de leite : Per­

panham fi graade commissão. ,Que se restabeleça de prompto, é I fumes VC!lCnOS09. - POIJte de vidro ; O
A saída de tonos os comboyos houve quanto lhe desejamos. espectro do cometa de Wells; Almana-

a" mais frnncna expansõqs de regosijo ; '. eh do Japão i Aurora boreal.

mas 'no ultimo, ospeciulmente, o enthu- ,llllSenchl - Foi chamado a Faro Redação e :l.dtnini�tração run da Fé;
aiasmo tocou :),8 ruias.do delirio : nunca em serviço o chefe d'csta secção do cor- ¡18 Lisboa.

'I\ssistimo!l a uma manifcstação tão im·. po externo, sr, .Ieronymo d'Almeida f
ponen:e. '

.

' ¡.Coelho de .iílvnr. í 1(·��f(,:lI.·c�da -POl' mit¡ informa-
MnHI de 300 pessoas enchiam a gare I ,dos uisseruos 110 nosso numero puss ado

e os caes da estnçi\o ue CilmpanhIT; logo I V�sªta a'e�hl - Dizem os jornaes que () 51" padre Senna Freitas se havia

que o conductor (reli o signal da .·par�i.-l de Lisboa fjqc e�t{,. fixado o dia 2$ do I retirado sem dar fi qui mila conferencia

da, l'crnpe_rl!.t1l vivas a el-rei, à gl'an�1 con-ente para a partida de sua mages- i ql1G se dizia haver. Não foi assim : sua

c()mmiss�oi. ao sr, pl'esident; do :o�sc' I tad)e 'p�m o Porto, seguindo depois pal':� i S,a �()ltol! G �lell li?- quinta-feír» fi pro-
lho de 1�lm¡stl'03! a,o sr. Hintze RlbGlrO,

I
a Beira. ! niettida conferencia 11 qne concorreu

ao Porto, ás malOl>a� dRS duas casas do
_

. I alrruma gento da tar!';;. \)01' euriosidade

parlamento, á. cal)lal'a municipal d'esta I que 'lmg,¿lieUa -- Morreu no Por- i e outra de fóra qu'} vei� de pRSSC¡O, se:
cidade o 1\ AS80ci�ç�0 CUlDlllel'cid, Es-I to, ,c()nt��ndu 119 .annos de edadc, uma I gundo se diz.
tati saudaçõee foram delirantcmente cor-llIlulhc¡' chamada Custodia 1\:Lu'ia Ray I Nii() :l,!>si�t¡mo:; ao ado, mas dizem­

respondidas, c do comboyo, que então munda,' natural de Rezende. Era viuva] nos quo a[kpo tratou de ei,tigmatis.!.l.I'
ia. em. marcha, acenavam com lenços I c não deixou descendente algum, ! quanto passive! a imprensa, porque esta

I:l!'lUlCOS, o quP produsia Ulli effeito des- i tem .sido a sombra implacavel do Josui.
lt1il�b!'ílnte.

-

niSCOD§idcraçáó - Correram tismo. N[i,o no� admira, Dizem-nós tam-

A gr[lildo c,Q!llUliS3rio devia.!!) Illggl'e· por ¡lili 'UIUa& C¡wtail de convite para a bem qllO fle nómc¡ou unía chmmissão

gar·se ainda outras em Avail'o,' Ovar, conferencia dnda naquinta feil'a pelo 81', para angftl'iar 80çio'5 e moios [lara it fOl'­

Coimbra, ete, p padre. Senlla Freitas, e n[i'.o foi scm al- maçi'io d'uina filial l)'(),�ta villa da, S'o"

gum. es_panto que ,notamos na J¡"ta dos ciodado Catholica (lue fleoll com-t:¡ost.a
�3SM5""'1""2!$L__

I
cavalheiros que faziam o éonvite a fal- d03 seguintes cl'sa¡heii'O�: .

CHRO Ny ICA I ta do Lú')me do 8!'.' Padre João Lope!3 Manod J08é ele Sarrea GUl'Jlas¡ prIoI'
i de Maccdó, Pensamos ainda que este José Gonçalves Vieira, padl"c ·-Nas­

.' ! sucCi'dote nàü toria querido aunui¡'! Ci'11ento Rocha, José Gil p.-:)1'6il'ft¡ e

Oesg;·:l!.ça -- Hoje, 21, detHc nm

I áquellA. i(léa., ma':! passon'nos tildo i¡¡<so ! :B'l'r1l1cisco Lapos do Rosario,
'

caso Iumenta vel n!l. e�trada. reul de POt·-. de�apei'cobjdo. Hoje cotTe POI' ahi a I Nou tro lognr trahimüS Illait; i,u'gu.
timão [1 Lagos proximo dH' OL1iaXt�re'l noticia de que a t�llta, do nome cl'aquel- I mente do assumpto!
Um C1UTeiro J'c�ta vilb_.conhccido,pe!o le Si', fôm devida a odios tl'lIrtl seu col- ¡ Olho vivo que ellei! ainda. mechem!

nome de Manoel Surdo q·ne concluziaJ lega' que reproscntava na fosta. o papel i
um C::II'I'O carregado do' cortiça caia de de mOl'.llolllo o que quiz YOI' se J'aqueib i ti) ¡ail. - Como disser¡;¡os já chegoa
cima llu carro que'lhe passou pOl' cima maneira !lcal'l'eta ,'a para sobl'eo sr, pac]'¡'o II C hcil-o ahi está Jo })ol'ta Hberta 1110S­

clando lhe iJl�tantancr.mente ao mode" Lopes o adioso de pcssoas muito che- tram10 ás nossas elegantes aquellaô; 86·

O infeliz e¡:a 8oltei1'O' e deixou uma I gadas Il' coisas de egreja, Segundo oj ductoras modas que tC!l1 11, venda, Nito

pequcnn fortuna adquerida eom o seil I qae -por ahi se ,!.1iz enganoll-se {Jt�'a¡dol'-I sel se me

p.l'l'Cebcm?
E aquclie mag/l"

ft'Hbal!w, '. síto,e0l'quC? odioso recaÍ,lI .80bl'e si. ¡ não do Carlos italian� que j¡i está cá
'. l'1HO admIra que tal SllJeJtO pI'OeedeS-¡

outm voz c quo n03 dIz agora que cs,

Exc!!'e.ic£o -:-
O �I', tenente José sa assim pam com o SI', padro Lopc�, peril illais c?is¿ts em bl'�\7o muito boni-

Fernandes, que nesta vl!b se acha com- porque a. sun. anna. (:, sempre n. calulll:t

I taR,
boas e iJal'at:1s, .

mandiHJ.(:lo um dcstilcamento do l'cgime11- mesquinhn, vil () immullda, Que n!1:o esqueça, porque tem trEf;

tv n,O 15, tem dndo eX61'cJeio de tarde Não se lhe dei o sr, padro Lopes com 1 bbb,
1Jí) aterro do caes.

.

. i8�f) porque ftS desconsiderações que 1'(1.

'I'_ .
".

>. \

i' cebel' d'!\quelle seu illu¡gno callega são ne�h'a(�:l -- Foi esta semal1U que
\['O�'É0:§ -_ Expiro\! !lO aia 19 () p'c'- 'Ii parR

si mnisconcideraçito e estim:i,Todos o sr, prior Antunio Nunos da Gloria �e

r;0d,) legislativo tl'flste ann0, Fechal'am-· C(lllheccll1 os actos do sr, .padre Lopes retirou dt], Mexilhoeira Gl'�nde, aonde

se �s C¡¡¡'LCS ¡;or�es' ol'ctina\'i�;¡ depois �¡e 1
e todo;:! saueÍn quanto vale aquella pe�a, em ha� t�Il1P? pl'ioi', par[� BO;llsafrill1 rlu'a

:;t�, ':la vcr· gr.�t:) Immensos (Las cm (\18- ) onde lOt nltillliullente (iespachado,
Cl!�SÕeB InfnlCtiferns i) cm trieas parti- I !l¡¡jc�euæ:Ea :pali"a TOl!OS - Recr. I Os pa!'oehianos d'aquelle povo qtte-

d£f,l'ja;,,�em proveito algum 'pnt'a o paiz'l b�mos o n..o 2!. d'estll ll1t':res�anto, I'c-1rcnd? dat,� mais uma prova da :nmità
A ¡¡O;itlCil, poz l1g .umas cm desc:mço e vIsta �omanaJ l¡l!l�h'aan CUJo ROml\l'lO Ó I COn51(lei'a�a¡� e eS�llna em q�e trnh�, (I,

lib0l':> vae a bimho,;; para S0 refl'escar I o scglllntc: ',' set! ex-ppm', l'CUl1U'all1-SO, assIm se pode.
dOl cal,wcs quo e;11 S1(o Banto Hoffl'el't'L, I '.' I dizer, na sua quasi tutalidade pará

. It: (¡ cHminho de ferro 00, AJgat've? Astronomia: Habitantes da lua, -1 acompanhal' o amigo dedicado e pUl'O-
ISf1D para �. outra vez, para quando lhe Jttpiter i Sol,ou planeta ?,.- O,'ig'em da cho l'c3peitavel que os i,'), deixar, Mae

ohL'g'nr ;¡ n0ticia (1.110 as figuei¡'us 110 Al- ideia de justiça - Biogmphia: 'Paulo! nem Selllpl'O as coí8as coneln como 80

gHi'VC j11 es!:1o toda" socca!'! e quo o ul- Porto-alegre, - Revista de hygiene, - I de�qja, c muita;;; vezes nI) meio da'mais

t:r::¡D ,d;;i\""¡O cstá t1. oxpirar -de fm'llo o I¡ A.: �j:t'es g�'ap�dca8, --:- B¡bliorIWphi: -18m',�na ?onan�a l'ebentt� terl'iv:l b�lTItB-
j,;is.:;rÍ;;. ! . lYottCWS sC"lentiflcas e lndu�t1'laes: E!do- ¡ ea.. ASSIm tcna sueced¡do SCDaO tosao u.

Que D¿t13,lhoo pague,
-

,

I
graphia,; Doumdll!'ft directa da madei-j muita Pl'Ude¡�ei!t que

o Sl�, prior Gloria

r��;,A8!if'szm::a:a&&AiA D*_G 4W!.j "?ffH
Mti I �-�, !@§ 23&i 2SPŒJ

SeJTulhn d'!:,pahan, ultimo da lna flC I XI ¡'dO scu natural] 03 tratava �evel'amente;
Saphai" de 17'iL, '. ¡ ma;; re\'oharallJ-,�e contra elle, mataram·

X 1 USBEK A MIRZA j no ° extCl'l11in:>.mli1 toda a familin real.

j EM ISPMIAN I. Depois d'i�to, rcunil'am-se p:1:':J, es�o-
;\1 O'i,z,_"" AO SEU AMIGO USB:!<:K 'I

'¡ lher lUll governo, e; passadas !111utas dw·

DI ·EI�ZElioN NAo qlleros >label' da tila m�Z¡o para II senções, crearam mngistrRdo2 • .Ainda

expel'imontili' a minha; desces gté cmi-', Inal c�tavam. eleitos, e j,t se lhes torna

T.'
' r'

,

I
.

I I
,1 I· ,

Dr¡¡'5 () UillCO qua POC,HtS mItigar-me su tal'-me, JU gane O-'llIO capaz fle te ms·· I ,'am msnpportM"C1'3; e mataram-nos tam-

a ausencia de Rica, e só Rica podia h'uir. Meu CilI'O Mirza, ha !Ima coisa I Len),
.

mE)solar-¡ne da tUit, Não estás éà, e til que me onsobel'bece mais do quo il boa I Este povo, libel'tllClu do novo jugt}¡
er1'.9 IL :>.lma da nossa sociedade. Que opinião que fa:r,es de ¡)Jim: é 1\ tua I só ennsultoll a sna natural se!vagel'ia_
"iolencia n[[o será pl'ecisa parit quebra'¡- ami-ade .qllo m!n fJl'tlcHl"a, • I 'i'odo� OB particulares I\.ecordaram em

os laços formados pelo coraqão e pelo Para 'sa.tisfa2.'el' el 'qlle.�mc'p()dcB ni[o' IjUO 0bede:cor it ni;Jguem, o que cada

espirito!
.

j.ulguei dever cmpl'cgal' j'aciocinioil ll1ui-1 qual trataria unioamento dos seus inte-

POl' aqui questiona-se muito, o asnos- to abstl:nctos"Ha cettlis vC1'flu(1es Il res- I res.�ef1, 8Cll1 consultur us de- OlÜ!·em.

ws disputas tl'lltam ordinariamente de peito das qUites não bllota'pei'sundir; é I Edil. re:õc!wção unanirne agradava om

nioral. .flontem" jevantou-Be a que�til.o. nec6ssinio faze!' scnttl', E-;tão ri'estc .-�¡W) I extremo Et todos. Diziam 'eiles : Para·

ao q,w se os homens (l!'am felizes peli}s as ''Vel'clades da moral. Talvpz <piC esto I Ci'W hei de matar-me com trabalhar para.

!)i':1ZenJ8 é satisfação d()�l sentidos ou bocado ele historia te impl'ossiol1e maisf¡ gente quo me ,é indiffe¡'entG? Pensare!

pola pratica. d¡� vil'tud:3? 1\Iuitas vozes do qu@ urna .clelVada e [¡ilhtil philosophia, I sà em m:m. Viverei feliz; que me im­

te ouvi dizer que 01:\ homens nascer�>[lJ Havia na Ambia Ifll1 povo�inho cha· I porta que OB ontros' o sqjall1? Sat:sfal'ei

para ser virtuosos, e que a justiça" é !Dildo Tl'oglodista, dcweu<1ênte d'esscsl todas a:J mmhas necGssidades, e, as�ím¡
uma qualidade tão l'l'opri¡t como a exis· antigos Ti'oglodistas, que; se havelllQ;; I importa·me bem pouco que todos os ou·

tencia. Pesso·tf3 que mc expliques o que de 'crer nos historiadores, se pareciam I t.1'Ofl troglodytas s<3jam desgl'açados.
quei'oil dizer n'isso, mais com il'racionaes - do que com ho-'I Era o mez om que so se!üei:ll11 ilS t6r'-

F"llbi COiTI os moliak�, que me irritam. mens. Não eram disl())'mes, nem felpll- I ras, Cada qllaI disso: Tratara; SÓ!l:!tltltB
com as 3U9.B passagens do Alem'ão, por dos como ursos, não guinchavam e ti· de produzi!' <) trigo que l1eceseito para

que cu não lhes fallo como verdntleil''' nham dois O!hOil, mas eram tão maus c a!iru0ntM.nie; mais seria �n�tt!, 13 nll:"

crento, ma:3como homem, como cidadào fel'ozos que para elles não bavi;t nenhum 08tOU pm'g Cf!U"·ill'-mn polos outros.

o COmo pae de familia, Adeus. principio do cqu:dade nem dfl justiça.
I5pnh211) nltimo dn lu!}, de S�phal' de Tinh�\111 um rei de origem oxtrullgoi-

17'1 d
"

)' j -O " , \

1, •
. ra, que) queren (J CO!'I'lgll' à \il!i! Wl(W ( ,O?hl'::ld�1
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e Anl��ilJ- .¡-:u�u�to Lind-say, souberam Estas duas gerações s?io os dentes beira do rio, - tirarem o que tenho n;¡¡
incutir no animo ti'aquella gente contrii- do dragão ; e a semente, mortalia se algibeiras e cnchel as d08 seus brinque­
tad£\ pela ausencia 'lue iam soffreudo mina, de inimigos qne It sociedade con- dos - porque cu tenho urna memoria
seu di'nicado amigo e rrós teriarnos a fio aos regos. • -foliz ¡)[l,I'a o��peql.¡eninos Cjl1e vivem
lamentar mais uma.desgraça. ]'oi o Cll;SO >l<';: * ' , comigo··- e lembro-me que fiz tudo isso.

(ple, fInando () �r, ¡ll':nr Glori« partia Vêrle-o'! erescer, do meio dos regos :1::I<�.
acompanhad" ¡1,� i1l1l11en'3? numero de surge U!�,t £l.;)1'8Ilta, d" !Hn(r's, -acies ha:;· Nó�, homens, nito amarnos O� filhll" li,
homens c mulheres, se OUVIU um foguete tee, depois uma scarf (le -nomens arma- maneira cbs mulhres, �

•

atirado, segundo dizem, pOl' um sujeito I dos, ! No interesso d'e;;ta3 crinturinhns que-
qua immerecidamente nlimenta:'¿!, 0�io81 �

Seges clypeata vi-:'urum, I ridas a Prov�dellcill. fe,z do. amor mrttc_!'-
e rancores nelo sr. prior Gloria, Esta '. i!latam-se uns nos outros El com o l'!CU ' nal 'llil) egQlsmo ¡ o filho e uma pOl'çao
offenRiJ. fe;ü{ não só a u.u ca.valhcil'o q ne peito oñ:l?ll.nte ferem a terra, a patria, I da.mãe: existe para ella; qu� T:0I' elle,
nunca �o IHlVIIt tomadn ;ll,gn� de tnl, ,Il Olla m,l\: e��ilngnc�fudn.". I soffre lo�W}s meses, antes _ne existrr purlt
mas também <iQue!¡;') pOYO, fo", u-ntar 05 íSangmneam trepido ptarurebant pe- : o-pae; Ja >:,,111 1!(¡nh08 o VIU grande poe­
animo. n loonio� de 'J."erol'üm nCl'glEltar ceare matrcm. Felizes de !JÓp se :.1-( tfl� pmh:1�,:vlrJl', general, porquc.uinda•

, l' " 't, ."
Il

.

Q I
-,

,

o auctor tl'a'1ucl¡�� infame P¡'oyocaçilo guns Ba,capam paret i!JlIC'II' n reconstru- ! B� existe p�m c a" uant n este pcque·
PS¡'iL lhe dœ'cill u ,LJViao correctivo. I� ir �� cídade! I flIHO 8Cl' informo, veJ':n�lhG, cego, surdo
U:!"l-í:Llfl feito 'ienC'.,) fossc, corno d¡:�,;ü- NOH ,operis .comites.s,), ! vem P. IIlZ, " qnn nel!e logo amamos é
mos ,l UI'U;!c'l,(;;;l 'tI' off"!l(hlo Ü ¡lo Illn;· ,Quam po/,uit'..... urbem Il m¡'¡,8, r:tl'¡, qf!r 0 muemos a elle e QUE_i, 'WI, pretender cJ)lppn¡l' um'r

1 r"! '" 'I' t .• • a. .
- .11 °t I' ti';gü quo O a.comp;\ll�,aVa� '. _",ii nao pr}s;;o. ver ¡¡,SI c.I'.;tln�fi¡¡ f;\,iii pm' e if" e neceSSUI'IO q!le pl'mClplG. a mUI (\ nara .o (!¡ ODin, cum

Não somos pelo insulto, quel',seJa me grande entcrneeimento, quer chorem ver-nos, Il conhecer-nos, 11 mostrar m- UlU metro de compl'imento e meio JG lm'­
recido qner nito, JicH'q 1i0 é �;_"mrl'O tIma porqlte IllC j !elllbl'O cla minha infancill. telligcncia; é princi palillenta nc:ceS�;i1río gum, dirija-so it José Maria Pinheiro,
baixeza, lima infamia e Illui"n mais o trisle, e da amal'gura multo pouco CD' quo comeco n inco;nmoditrno�, que im- de Portimão, quo sc ach,t enc�1Yregtdo
eFJtigmatisfillJOg pnrquc C¡;nhcC0illilS ') 'ir. nhc0it.h da" lagl'imlts destes pequenoij ponha t,m snpp!<:'Tllcnto do tmbalho; d'esta-yenda" 23
}>rior GIm'ia .., S::!J'.3ili,i).-J, bC�11 (1\lIlO"; (H; 8ert'B, ({tiel' IJI'iuquem e riam, porque qu,: nos, Ü1.Í1);t1, f(�ltn soff'l'c!', -

�flU3 fWt.0S, O �l', prior -G h,ia tCI.n 8::)0 pemo quo a vida, mClillJO a mv.is feliz, ,E "() fllie de ce!'tr� modo explica, sem

:lCtrJpl'O um- (;;t'V Hlhol i'O d igrw, J.il'obo c enc,0l'J'a. um q\wto nu l\len) de, pr:ov[\çõe� jllstificil,l', pOl'q'lC é fe\o, 6sta pl'oposiçi'lo
hourado. O Sem ('l:n1çiúJ g(Jm�I'O:'o niio O d'Jloro:,as, inevitaefl, <l qlic c:¡t�a.in8tnn- d'Al'i�tipo,!l. ql\l�ll�li2jiam,: r{ �fas.qsta

; deix!!. juniAr r!1ll11. t;¡¡'!un:l rplij bmn a to (F] ap'pru:.¡'im:l, ¿¡,loS pl'j:n:h:;j;'a",� sem crcança Jll'ocedc·�d.ê.....t_i�! -- Elle cscarrou PELO juiso de.diteito da con,lar�a
c-

l' "

't' 1 " h' l' rI' L '
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pot.ena tel' ¡Ht tilinto tein)"o, porrl''IC �¡,e- ol;n iU' com 'Cil( o que li. EOl'tc me� re,;er'· no c ao 0 (, ¡sse: (i . amuelll lB o pl'oce- (n 01' anao e eRr ano ao'

parte com o pobre O;p)'Útl¡¡c�o do sell va dtJ.desg'ostoil, d;c pena,�, 'J'agonias e de"de (lli,llj,». ,_ ... _� _.:_ _

' : escrivão que e:gtc assigna; cOI'i'ein editcn;
¡mor, porque nIl gmt pr'��üll,;a niio [!ó,-1e desesptl'oi.l imr¡'eyi�tüg, - E evidente Po,leria rCspr)¡¡Jül' Ec-Ille: Tam1Jem de trintn dins ti contar tia �E'glti1cla pu'
exilltii' ::t miseria '}ll'} lJ?w süj'í logo soc- fllle, pOI: pmlco t,mljJo qlle ullIa vez ,;e hmg ohi,jgnçã{l \h� fazeI' isso dIY, moclo bliçaçãó do pre>:ento annuncio, eiUüídlJ
corrida com lllr',I/ ,proi_¡;g;\ e c:ú'iJ!)�a. tenha ¡lôr ,.le dqlt()9, l,liais valia n?io ter quo. nj\,ol<tn�jt1 os outros, , .

os cl'odores deBconheeidos, pHl"a "iretl1
Que nunca lhe pe¡;:� o jll'cc.'"der m::silll, nasciJo:--- E �(J algtll!lá: vÜli'lne-lcmbra<;- Pclo ,qa}) ¡;()�pe¡�l1: ao filho impete de- c\ednz.ir. os sem dii'cito�, q!]cj't�ndii¡ no

"
' ".,' . 1 1 I tI'

' ' ,

II
,.

t' h L' , ,

porque ¡,¡empl'U wra pOl' SI [I 0j:lDllW uns se LC l'eClil.llJHI' a'gmn:1 CrnUi'fi e 11 gil III veres SCI'IO�, c,neXOl'avrus, para com e 16 Inven'i.Ll:lO orp, a110 oglco a, que se ,eliU,

l)!)swaa sérins e de(:cnt(',�, rospe-ito- do mll tillJO cel'tn.!nentt} guu o c pnm com SBj..\·eq;<o�, eqpc¡dn<lãrl:�; de· p!'Qcedel1l1o pur plJito de Manuel :M:al'!'c¡'
'Q'

, " l'
-

1 I '¡ , b II d 'I 1.c
' "

ue a tortnna () p:'ote}ét na torr'a para u'au ,!lni!. em nl)mo {, esse ogar COlll,� veis npn::t·o _llJll'a n. atlt ,1ft a nu.n; rO, __casac o que IQI com a Vl!Jc\'a mven-

onde yae residi:- (if:lI11itoj p:\r:l!"m� peh lílum absui',lo que lhes l'opd,iii1o'! 'tll'Ata:'! deveis tOJ'l1,d-o born, jnsto, util, suhlllis- tnl'il\nte Thel'ez�, do Jesus, do sitio dt\
tmn, nova coliodç?,o, V\'ZüiJ, I( P,-l'lcis miltU' e rospeitru: <J. quel- !JO ¡'os-leis e Gflpa? de ,lcfem1el-n.g, }'oz do Cur,;alhoso;' fregl10zitt de l\f0l�-

les que vos deram (} :SCI', » _.:_' lOl'c6id30 '"
*
* ,_ ..' chiqtl,Q, _

Dl'Os<Jute, ní\11 tom davida! _- e ¡Jl'e$CU- Nilo COllIH;ÇO qlJilllI'(j Illa;" feliz, mais POi'tim::in,j7 dQ .'J\tllw dA. 1882.Á ., •

• 'I"
. ; . �

te kit!) de 'Hlai, a lil;lis com a pretnec1i- nIBgl'e do que aq¡¡<;)le que eu contem· O c5crivão de direito,
t<t<¡f((l do lLes BC!' ilgl'adavel! - Anter; 'pl,} dnas v¡.'z.e� todos 03 djn�,

,
' José Liúanio Amade,

tellho vontade (le lhes pedir perdito c Trcs formosas creancinha�, (hUI'3111<:'- V6l"ifiquei - O jlll:;; cie J¡l'P,ito� �1fa<
trab,!' de fazer-lhe" esq!lecul' que é !Jni- nin(1,s c Hill !"lpaz, tostados pdo sol e ,f/aZJ¡(ie8, 21.
c<UlH:nte, om, procu¡'a do Um n:wnle¡:¡to pelo 111' do mn¡', COl'rem ao i',,(IU1 ,da si·
do ";)1';::8e';' que sou a ballSlt destas po- net!t pam 11 mê�a, l)osta tlobnixo das
orCB !llll)illhi:li�, errante;¡ nos l'aioi! dos RI'VOreR, como tHr� !Jando rle pass/nos'
agl:ro� e 'no arOI!!:! dall flt.!!'ü;<, so hlive- caindo sol¡I'o tlmn eerejcil,¡t j d:\l?ois de
¡'Cln \J�elJfl[lid[) ell! !lin corpo humano (3 ha verem cOl'l'ido a t'mz ails ual'boieftl8
tel'e!!) vitb, cumo I:Lm¡'y L01Jl! fui lova- c_ ¡((Js gaJ'¡lnhot{lil, pers.c,gnido péi-xinho�
do outro (1¡;J� pal'<� () deposito da Perfei- até na a;;:lla 11zill do ,mm:, COl�1ell1, a.�-

tura ,fi,_: F"j¡cia. si'llila:n n?io �.j a ,.�iwpli��ill1a, Rit e

�"':l< flbnndnr;te l·ef!,liç�.o qlie �p. lhe'dá, mas

Na pri:llüira infancia ¡,>,;n,la tuJo Vfle ta,llbcm il villa,,' -r s:jnde tie tio nlegl'in,
lwm, (IUnndo a gente Oll t.em' agasalha. encla qnnl mais dl)¡d��lla, um cuidado_
dos c quentes no frouxBl e na nnissílHJt unic') 08 preo,eçpI;¡l: Qllul ,¢:'�Ôbl'cme,a
¡Fmullgetll di) aml)r, qlle iL ama lhes dad" avida guardad!),
l;enlbl'ollJtl de ter ontr'oflt det1ícado mystel'iOSlllllente, I , , ')

¡¡, minha filha Ullil Ver!lOH trjste� nó' aia : -(.c'oJlti1.ní{1;�J :, I

ell) que nasceu. NilO 1'1'anz1\111 .n ter:.t{l
porq'¡�l s¿ dfiis tenho de r:ôr.

Aqui COItou n;, aldllLt n n¡,;:o ,�:�Hl'¡:¡]:(l
de L!lg08 para. (J cabo d,) S, Vicente,
'I'r.duxe-nos o i.le;;ejD d'e�tc <II' FU¡'i!'l�jlt1o
onde n?¿o clwga () ".l'oma C1¡l, c/l.rnJça mu·

nicipal, d'e�I.a. :lg,!a, quo tem em t1j�so·

1l1çào nenhu!lm d':v¡nelb�, imH\nndicüif!
da, do ,Cano. � -�-.

o trajecto ¡¡[lo (; co¡nmo<1o : Até Al­
Illitdena chegit beiIamente Hill tr¡.l!l), A té
Bli II cst!'lli.LI 6 p(J¡-[e¡t�" Para di¡:mte
l&Z' se a jorna.da ao er, vaHo) pt'!"l rh� as ter�

fl9,plsnngens nâ{l c:;tào' c0Hclnidas � a

I,)atrada intt!!TUmpe-r;e r]� Vtl� elll (pan­
do, principalmente junto (las obrn6 .le
arte toda:; \l(meLid;�" mas iL..digatl:\>l ¡Jor
J'"Ha ue attcrro,

'r,ensnrnente d'O!:3tH.a obra8 que �.�:!Ji) iinpor­
tantes, COIU0 dnt5tinadaH i-l :ihal'-n(.).;� corn

() c.c!eil·o do A!¿'iHve.
._ Queixam,stl de pl'oil¡¡;;t<)o, agrico,

);,¡.e; pouco pfiQ, D¡) tlcl'oniu wHh, IIII

"iU:l.B1 nada. de Dliiho: e jn3!��n¡íii .. :tí)l�1, co··

Ih0:1ia dú grttO� !'L� '}Í':_'O f) 11(.��.. �:¡lhu.. "5.

Por tod:t il parte �t nf0'1Hl=� ian�eut,�l·

"\1 ¡\RIEDA[)ES

AS CRIANCIl�}IAS

( C(.!:.tinu¡.!.do do n.o 5 �,

...�.8 tH'ôttn�H'J ahandunadasj �Ú�() ,Jrrei
ao az;ctr, In!t� �t certcSH- do:; ¡naH:;; e:�>.lHl·

P!OB dos ma�¡" iilStinctoiJ; ,düs maus con·

��ihos ; _

As crc:m�ad ¡¿¡nç'lclas �)n.ra :tS cídadé:'>J
pr{ltegidu.'l e oLrigad1\�l a lllal'g(lre;n-se,
""b:mcloDnnc1o .'1. ter;,:). -�- (& az'na mater -

pm':� e:ntulh;1,l' a3 p¡,ofis�õcfJ liberae;; c

as indu3ti'iag;J1) in;w, ecm QU3 naUfl. 0'-'

,l,dvcrti:isC ()ffi_'0i;,bwute do o"lltuJhamcn.
to i

1\.8 (_n'·eH.Il0aS !nnçadas l10¿] v!oin:, �) 3.0s

0rimes ,j 03 �'ar)a:t'�s iLdqucrindo LlElcosr!Í·
(ladea fintes deBcon]¡e,,�ida�, apdites enm'­

mes, sêdes ¡núxtinguivcis¡ <¡ne 3Ó po·
dem ser saciadas pelo tumulto e pelas
I'evoluções, qne f,,-zem sltbir á. su:)erfi-
ei,\ ,�, ;'a�a felL" 'lRpnm!\ ;

•

'[l'jlha, lILtl) CfU:-içns u.UÚi3, d� man tem..
-

,

d '

pie aue;
N;(o c,.e,y;�j, Pr)i$!)q LGm cumtigo n'e:5sa,

,idade,
. . •. . . . . . � . :' . , ; . � . . .

l�freeti\'al�lCn�O. t:.t,!u'·va>;.; benl qua!'....
�.1,,) elies ::t��f) l)cq-neninm} ¡t:1H _qU';lntJ) ao

f2:entt� "OH v���tc£ t:Oj)) Uill liH:tro tie f(�zcn­
¿ia, f.O 8(; Ctlntj,!Rtam[ COil) um 'costume

!>;irnpl.:�:3 e ba.r(�to p��r!t türr;·:n o direito
;ie () �nj,.rr!Jn: n r.(�·�'�gl� ;jJ,:;n} otrvir r'�­
lbos ;
,Enl quanto �I gcntt) pódo, com boni­
tos, dai'·lhe� tildo que causa iu\'eja ;:os

grandes, I'C,lllZir!o pelos urinÇ}llipheiros
Ú [:orporç?io da sna_illade (; tia BU:' e3·

-tntu!':.. ,_ á I)iodbtif¡. dB. IÍo:lsa _bolça:
l'eoánhüs, cavanus, Carl'03SSS, CU5a�, fio·
l'e·�tn.f:, c;({�rcítos, etc.
E O ,¡ue Victor Hogo um dift tmdn­

ziu tiLo bOIll: a A idóa qlle faço do pa­
I'aizo é do um sitio ell] que Og 1)U,e5 são

80mpro novos) e Ol! filhos sempre pique­
nos, ;)

,Antes de t;t!l' pae gostr.va mais quo
me não trouxegsem pequenos a elisa,

- Não g�st.ll 'das crial�çfi3! di�sG-me
t¡nu 'Iez umn. B:�nhor!1 minha amiga,

--- Pelo (]0:atl'uio; llHt5 tenho medo
d'e!lell, por qa!') ¡Jito tenho nbsoJutamen·
te defesa nenhuma, Acho que teem I_'a­
zão dB correrem pejos canteiros, �pal')h<1.c
rem as cerajns, fazerem bengalas das
vergonteitB - colhel'em as flores e hn·
ç�l-as' A eorl'ente da ribeira - P_i'£�Yl.£E..
rem·wc �:l t�l,iipas p2.m, irtlTl plant:l.as I
mn ,um JUCHe!. de Mtlm qll� fara') (\ \

I�/UV� 1§§�

I\L�L\NACII 1)/\11 i�iEN�E
U ·M· Iiudo albuui Iitterario f) ar�t8.t¡Ü(\I dt; If>O Vig:n:u, gl'i\rdeJ'Ol'maeo,
retratos dq 1I0!1I'-'1l:1 celebres, duas pfoÇSê
1

.' - '1' , ,
l. e �HIS!c;L medita pHi"� P!i1:l0

-- =:}'larJt\ �� reverie, e �--.L1. r aisca --- -;_?f_;' i

aa, pero' maestro Antonia Kontski.
Euvia·se pelo C0I'J.'cío a quem mrd'!.d,;;,

160 réis de sellos de 25 a Joaquim JC',J"
Serpa - Lagos, '

FOG:ÁO

•

TODAATTENCIO
l�np¡jí�:êll_\\1¡1 l1,Il: !:¡gal' �l'azeite no

lhhH�inm J ii 81tw da foÍlte,-;m�l¡t
vi'nha no .�itio do Sobral, f�'e!!,'uezí[\ da
l\fexilb"eim G6mt1q, t)ma tnptch no

"

I 'T� l 'L f
',-

fnt!O ltG, vaGa _ arua, ,.reguezf� \it�
Oth,xon;; ben" perlcneentes u Jn�é
Flo\'encio de Sousa ünetcllo·B:,itnco.
,

'

Qt1em portendel' dirija-so a Fl'anei8<':0
C0J'l'ei� de MOnt10t1';!a, em Lagos, ::Ii}
'-"'_�-.-_....-.�-------_._--......_-----

, �. f

... ,- '

..

FAro sauer que no dia ?3,do
. y corrente mcz uo Ju!nü¡
pdas, _onze hOl"rIS, e I_n<:,¡� el? manhã, ¡j

A.G EN.�'"âi��1A porta do tT¡buna1,lud;c¡al d'e8tn com:rr·
�

� ! C· l} 'l h' "t 1 �- \ 1 • €'\- -.,.) f) ••• i ... l; ••

'

I ", s" .. ¿¡, C'" , 0,1(, £l Cln l', dÇ" IJU" .. Ç,,¡ ¡
�.;�'a��.t��§, I...h�i�e�, Cebollas. � prla metade (b� "eus valores, OR h(,u"

D:I\�:Atalj C out,'o§ f¡'uetos
'

seguintes :,U:!i boci>do de fazentla 110

. ��ffilra :¡ÚlghUe¡'I'¡l sitio da;; Conteul1as, fl'eguezin da :Me---
IA éa.�.' Giovânni.: Arena de Londres, xiihoeira Gl'Hnde, aVHliailo 150,$000 l'éi",
13- 0Jicn¡'¡-"ga,!';ü (la sell?b dos mencio· o vae Sel' vendido pela metlH:lo dó �oti
nudos ¡li orluctœ', que lhe on'.' iem elll COI1- • vub!', que sITo 75/)000 I'éis, Um bocado
�jgnr.ç!ño' para 08 iJQi'tós, do Londres e de fazenda no :3it.io cios COl'l'ciœi 0'(1 Be,
d" Liverpod, PMa esclal'('cirnentos es- nevides, freguozia da Mexilhoeira Gran­
el'CVO!' a M, Gio-,:mni Arena, 82, Mal'k ae, :wa1ia(lo om 30/)000' réis, C vae 8Cl'

L:\Üll, LOmlrt.:3,
'

.18 vendido pcb metauc do valor 'lne siX;)
156000 ]'6i�. O usufructo vitalicio d'Utri
bocado de fazemla no sitio dII. RUDOÚ­
nha, fregl:czia ¡]a Mexilhoeira Gl'a�del
avaliado om 201,:;000 réis, e nw Sel' ven
dido pela metade, quo são 10�OOO rêlp,
O usufructo \'ital:eio d'um uoeado ciG
fhzenda no sitio <.lOl! Sql'l'aloc1es, f'I'egutl­
zia da :M:exilhooi¡'a Grande, avaliltdo e111
8¢,mOO réis, e V[le sel' vcnllido neJa me ..

tade) que �l'i() 4¡)OOO, O l1S1&tl�tO vita·
licio d'um bocado de, fazenda'no sitio
de Sl'l'ealodes¡ conhecido pelo siHo ,das
Com:ella.s, da mesma fl'eguezia, a-va!!a­
do cm 18r5000'l'éiE'¡ t) 'iae, &el' '\'-en�l¡di}
flcla metade; que silo 9�OOO '¡'éis, E �6r­
tcnc0 ao cxrclltwJü Joaquim Dual'te Sa­
rrlho. g p(H' este nnnuncio nClHll c�tado3
todos os credore!! que se jlliguem CO\l'.

dircito ¡lO producto da arrcmataç:'¡o,
Portimão, 17 de julho de 1882,
E Cll Luiz �'ul'tado Gum:ra, 08C¡-i,·i!o

qlle o subscrevi"
.

Verifiquei .. _- O jl1i;¡¡ de direito, Ma-
: :/�I}Jõ.Bj � 2�

ANNUNcros'

.

FAZ puLlico q.ué 8.€ a6hallj�a con­

curso pOl' espaQo de trinta dias
a-C0ntal' da tlata do present'\) annuncio,
os lugares de medecina o pbàl\nmcia d 'es­
te concelho suJeitas á T.abella da Ca­
mara; o primeiro com O' ordenado an·

nâal de quatro ccntos- rnilcl;éis, e o se­

gunclo com o ordenado annanl de cen·

to e vinte mil réis,
E para que chcgne ao conhecimento

de to:los í:!e mandou pas:'!:tr o presente
e ()[¡tros tl'ignu1 theOl' qno serão affixa:
dos n'Os Jugares publicos do costll!IlO
das fl'ct;llczias d'este Concelho,

Aljezul'; 15 de julho d3 1882.
O presidente da camara, ,

l.r¡'rai1cis�-] Bei�nar¡�cl;:no Pereú'fl.
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.
__ .-

co-I'���R):-I�-: r'1 E1 ]fO(:O'ESv _ ,__ ,_l_Æ� 'IJ· J k

JoAe TH OMAl CAR DOSQ'CONIPAIINIA

J. llLVEIRA DOS SANTOS'
(¡OM LOJA DE Cr\L�!\DO

Tem ¡\, venrla 11a sun loja um variado sortimento de calçado como sapatos para
senhora de differcntes gosto;;, botas d-e pellica, po!iIl1Emto,' cordovão e vitcllaz ,

Tein tarn bem paril homem sapatos e botas 'para as duas estações.

PlilVILEGJO EXCLUSIVO
....

CONTRA 1� 'DEBIIJDADE
CALf)OS ,PEITORA,ES

•

_tí'ARI:NHà PEITORAL FERHUGINOSA DA PHARMACIA FRANCO,

Muito uti! l,[l con valescenca de todas .1." doenças c na-s affeccões caracteristicas

.

de fraqueza ge¡'ai e inacção'dos OI'gi'lOS, esta farinha, a uni;a privilegiada, au­
g1110nta consideravelrnente as forças aos ínviduos debelitados, e excitam o ap- I
petite d'um n-wdo, �xt�'aordinal'io,. . .' I
_,

A venda nlLs pnnc��eE pl�al'maCl1lS de Portugal e do extrangeíro. (C.-) I
,

"

���'E'l�ERADO.R, 'Fe. .

�\l' .• .......- :bli.l,p,,,
���� P I LULAS O'(JO

DE

OUINIU B DB FERRO DIALYSE
.

Do DOUTOR H. VIVIEN, DE PARIS
�

Este precioso producto contem Quiniuo. e Ferro, os dous agentes maio

importaníes dá Thorapeutica, formão o tonico, regt�nerador, e febrifugo,
,0 maio, poderoso o mrus activo e de uma elficacidade scm ,conteste"

,

Reconimendado mmlo pClI'hcllla1'mellte pelas autondades medlcas mm"

':eieL'I'C,S" para com baler as, Febres inte"mittentes, a qhZOI'osis, Scrofula,
/i(1.chiiiSl¡'O, A,ne¡¡11-a; Debiiulade, Fraquezas, Dyspepstas, Gastralqias, e

Pobrcz« de So.,J�[rW, etc., etc.
'\5 )f'Hu!,,� eI", Q .. lnlu... e �el'i'o dlalysé fazem rapidamente renascer o

ririW e :, saúde, scm ter o inconveniente das preparaçõesa base de ferro, que
"tn geral intlarnrnão o corpo,

DEPO�RAL
,.I:)�� J.BATARD MORINEAU&CI� 'f-�e

-l'�; '� DROGUISTAS
II
1';'-

O, .l;j bO-Ol'
'

1-: Ñ Olllevard de Stl'90I\��4S I>¡¡'f1I:crPÃES PH¡\l\M¡\C '

-

a
"
----_ .• _----------

. jil'l',huelil'o f;,aj)¡'jcaadc de ('OfR'CS tie fel'l'o � lll'ova de fogo
('IU li"O¡¡·t;¡gal

Premiado corn medalha de prata na exposição Industrial do Porto em 1861.
::\ledalb de honra na exposição Internacional do Porto em 186b.
}fedalhn ele haura ua exposição Portugucaa do Rio de Janeiro eiu 1879.
Continua a ter exposto á venda no seu unico deposito) n'esta cidade, rua do

Sá dâ Bandeira, 11.0; 90 1t 94, cofres á prova de fogo de systhcmas e tamanhos
differentea, fogões de ferro de fogo circular para casinha de I,ellha e cru-vão,

PREÇOS FI,XOS" MOD.ICOS
Em belas as exposições a quo tefll concorrido os productos el'e�ta antiga fabri­

ca, (eetabciceid,L em Villa Nova de Gaya cm 1640) fora til selllpre premeados
com distincção ; o que-junto aos bons creditos que gosa de ha muitos annos, é
garant!(j. sufficientc da inexedivel perfeição o .solidea das suas obras.

,N:e�t[L fabrica executam-se muitas obras de ferro COlDO pára-raios, portões,
.gr.àdes, fccl1àdu.ras de segurança, 1111JI'C:tS de f()go para marcai' pipar:; (-J outl'os

volume&¡ marcas ele estampar, fel',l'amentas de tanoaria armazens de vinho�, etc.
,de. 'Qualquci' encornmemla c;u pedido PÓd0 sr.r dirigido ao seu

UNICO 1)E1)O�ITO NO PORTO
• f.

90=""R,lJA DO SÃ DA BANDEIRA,--94
,( JU!I'l'O .AO THEA'I'EO DO PIUNCIPE REÁL)

(Por intel'medio, da Agencia de- Públicid(lde, do Porto. ) (C.) ;

"

COMPANHIA DE SEGURC)S

SOCIEDAIlE A{'iONI11A DE lU�Si)ijNSABIUDADE U�HTADA

CÀPIT.ltL 1:200:000�OOO RÉIS
ERPEC'1'UA SEGUROS , .

Contra fogo casual, procedido de raio on explosão de gaz, soln-e moveis, 1)['0-
pried adea e eatabelecimentos em todo o reino. '

Contra .avaria gl'()SSa e particular, sobre fazendas importadas e exportada»,
IE!\i{)il.U P'J'@IÜ:O

'. 1,0, t60-RUA NOVA DA ALPANDEGA-160J 1.°
r, LISBOA

Agente cm Portimão,
Manoel Mascarenhas. (C.)
-----_ _...:.._-----------

C,OllCCÃO ALTER SCOTT
f}Illúlda com llrimOllosas eSlaml�as

c com o flC!llato do auctor,
começando iH�io romance histOl'ico' em fi volumes

'.I } 1 OUIN1'"INO DURWARD
,I

Elh que estão perfeitamente descriptas as luctas que se estabeleceram em França,
entre o poder feudal e o poder real, no seculo X V, durante o reinado de X L

Folha de § l)agJuas ilO l'S" c�d:t. essaæpa :i.O lI.'s') l'ohune L.tú@ ¡',i.

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES
4SaO� �IENSAES, Á SOUl'E I-ELA Ut l'nlA LOTEIUA 4$SOO

NO FIM DÓS TRES VOLUMES
Grande estampa, propria para quadro, representando o seguinte facto historico:
O m(61'qt6eZ ele ombul recebendo ct commu.nicação ele que as suas ordens, quanto

á eæpuleão dos jesuitas, foram cumpridas, Embaroue el'elles a bordo do brique
S, NIC'()LAU) no rio l�jo) na noite de 16 pam 17 ele setembro de 1759.
Assigna-se p;¡,ra esta publicação em todas as livrnrins, e 110 escriptoric da em­

preza - SEROES ROl\IANTI'C;OS - de Bolem & C.", rua eh .Cruz de Pau,
:J6, onde se dão prospectos,

x,-\.nOI,1J)E .I1])I�.m:'j'on¡\\H... t'jl!l\.UI�§ o 11l1ieo approvndo
pelo concelho de saud e, c tambern o unico legalmente aucto­
risado e priviligiado, o depois de ensaiados nos hospitaes ei-

vis e mihtares (decreto de 22 de junho de 1869), e premiado na exposição in­
dustrial elo Porto. A vend a nas principacs pharmacias de Portugal e do estrau­

geil'o - Depo§ito gel'al i·hal'nlulc�a 1�¡'�UllCO- pelem. (C.)

PREVIDENCIA
PORTUGUEZA DE SEGUROS

CAPITAL RESPONSAVEL I.OOO:OOO�OOO RS�
Tomam se seguros a premios moderados ua agencia rua de Santa Izabel em

Portimãe. O agen te,
Patricio A. Jndice. (C.)
---------------

CO�lPANfIIA DE VAPORES ING-tEZES
AGENCIA EM PORl'll\IAO

TO·DAS
as sextas-feiras tocad, no porto acima, ha velJdo 'carga, um

vapor que 11 l'ecebe para LondJ'es e maii; portos db norte.

Tem magnificas accoll111l0dações. para passageiros; para Lisboa e Loud,res .

Vúwa de J. B. JJlasca¡'enhas, (C.


